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RESUMO: Este texto demonstra instalações e interferências que quando em evento abrem 
seu mundo e permitem interpretações e analises que percorrem a concepção do artista, uso 
de materiais e suportes, a visão do entorno, da natureza e gente para a arte, vida e 
comunidade. 
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ABSTRACT: This article presents artistic interpretations and interferences that when in 
exhibition opens its world allowing interpretations and analysis coming through the artistic 
concept, the materials use and supports, vision of the surroundings, the nature and people 
for the art, life and community. 
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Arte, vida, natureza e comunidade 

O mundo da arte, da história e da cultura mantém conflito de interpretações, 

que toma conta de nossas pesquisas, programações e preocupações nas diversas 

áreas do viver, do morar, do vestir e do usar. Vivemos em época de mundialização 

econômica e financeira, de globalização das tecnologias e com a planetarização das 

questões ambientais.   

Como se encontra a arte contemporânea neste chamado mundo líquido? 

Mundo este na concepção do sociólogo polonês Zygmunt Bauman (2012)? Bauman 

situa a carreira artística como carreira espetacular, de evento com tempo limitado, 

mas de forma efetiva de fixar grifes, marcas, o que situa muito bem a tendência do 

ambiente líquido-moderno. O conteúdo é um lampejo, uma visão fugidia, um olhar 

de passagem. O universo é um sistema distante do equilíbrio com suas 

instabilidades, bifurcações e o fim das certezas, como ressalta Ilya Prigogine (1997). 

Vivendo em um mundo que nos parece incerto, confuso, caótico, mundo líquido 
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(BAUMAM, 2012) não devemos contribuir para esta então chamada obscuridade, 

tentando criar verdades absolutas, claridades impossíveis. Diante desse mundo 

percebemos que formas artísticas contém os movimentos: projeto, presença e 

memória. O projeto como um profeta/artista, que organiza os acontecimentos para a 

presença: a arte em evento; a memória disporá do pretérito indefinido. 

A obra nasce da concepção e atividade do artista; quando no seu evento, a 

arte permite ao historiador/interprete/crítico tentar desvelar esta dimensão, essa 

modalidade da obra contemporânea (MARCONDES, 2002). Na arte contemporânea, 

nas instalações, o tempo dos instantes é transcendental-imaginativo, tempo da 

intuição e projeto para o tempo espacializado.  

Hoje os fluxos são rápidos, fluxos de pessoas, imagens, informações, 

equipamentos; e a arte contemporânea apresenta significados e interpretações 

relacionados à arte, comunidade e ao ambiente. Arte instalada no ambiente e 

usando o ambiente como suporte já foram vivenciadas a partir da década de 60 o 

espaço e o papel da obra de arte foi desafiador, considerou-se a paisagem natural 

como seu ambiente ideal. A land art ou earth art ï são interferências, instalações 

diretas no meio ambiente, trazendo, muitas vezes, questões ligadas ao âmbito da 

ecologia, artistas como Robert Smithson e Dennis Oppenheim iniciaram essas 

proposta e foram grandes representantes. Questionaram se a land art seria uma 

proposta preocupada com a questão dialética entre o espaço interior (dentro da 

galeria) e o exterior (a paisagem, a natureza), mas a posição principal foi a ideia 

sobre a dissolução de limites e da noção do que vem a constituir a própria paisagem 

e como ela pode ser representada em diferentes contextos (ARGAN, 1995). 

Atualmente diversas tendências e os vários procedimentos, suportes e 

abordagens da arte contemporânea, mais precisamente no mundo atual levou à 

insubordinação de muitos artistas e suas obras se afastarem de museus e 

instituições mais ortodoxas e tradicionais (MARCONDES; MARTINS, 2006). 

Houve um processo de deslocação e o artista adere a programas e projetos, 

na maioria, dos artistas sem galerias com obras que são elaboradas para e em 

comunidades diversas. 
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A palavra comunidade mantem significados múltiplos. Comunidade ecológica 

ou biocense, como a totalidade de organismos vivos que fazem parte de um 

acontecimento e interagem entre si. Comunidade, grupo territorial ou não, de 

indivíduos com relações recíprocas que se servem de meios e fins comuns 

(FERNANDES, 1987).  

O artista quando adere a determinados materiais, procedimentos, suportes na 

maioria das vezes dá continuidade de arte-vida à natureza e à comunidade. 

Há que se ressaltar que alteridades promovem obras para lugares e não- 

lugares (AUGÉ,1996) para comunidades tópicas e estrangeiras, em eventos de 

Instalações e interferências, atualmente tão incisivas neste chamado mundo líquido. 

 

Terra, madeira, memória, odores 

Dóris Salcedo, artista colombiana e de reconhecimento internacional, instala 

em alguns lugares e não-lugares sua Plegaria Muda, Prece Muda (CARLOS, 2011). 

Acredita que aacontecimentos históricos e da experiência pessoal podem influenciar 

fortemente o processo de fazer arte. Para Doris, a experiência de viver no Terceiro 

Mundo impacta não só as razões em que faz arte, mas também o que faz. Instala 

em espaço cento e vinte mesas de madeira, umas sobre as outras e entre elas terra 

e vegetação que exala odores de terra e madeira velha. Foram plantadas mil e 

quinhentas mudas de grama e ao longo dos dias, a vegetação vai nascendo e 

invadindo os pequenos furos das mesas. Uma instalação que, pode ser interpretada 

como caixões mortuários que encerraram vidas, que denunciam, explicitam 

episódios comuns da comunidade de sua terra natal; debruça-se sobre tragédias de 

violência política e chama a atenção para os traumas pessoais das vítimas. 

A artista comenta em seu catálogo que: 

cada peça, apesar de não estar marcada com um nome, encontra-se selada 
e tem um caráter individual, indicando um ritual funerário que aconteceu. A 
repetição implacável e obsessiva do túmulo enfatiza a dolorosa repetição 
destas mortes desnecessárias, além de enfatizar o seu caráter traumático, 
considerado irrelevante pela maioria da população. (CARLOS, 2012, p.2) 
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Esta instalação leva ao desvelar uma prece de situação tópica do lugar, em 

silêncio, ocultamento da verdade de sua comunidade a outras identidades e 

alteridades. Doris partilha sua memória em comunidade artística do seu lugar e 

natureza para outros espaços; neste fim de 2012 e início de 2013 sua Plegaria Muda 

instalou-se no espaço da Estação Pinacoteca, em São Paulo, sede outrora do 

Departamento de Ordem Política e Social DEOPS (CARLOS, 2012).  

Os andares do edifício ecoam, no silêncio, vozes e citações d a comunidade 

regional de Dóris que se misturam aos da comunidade de outrora que sofreram 

investigação e documentação de aspectos políticos de São Paulo, Brasil. A artista 

demonstra em suas instalações e interferências, em comunidades artísticas ou não 

artísticas, a valorização do chamado glocal.  

 

Plegaria Muda de Dóris Salcedo, São Paulo, 2012-13 

 

A arte necessita estar em evento, no sentido heidggeriano de evento, 

exposição, demonstração e se constituir em um abrir-se para o mundo e permitir as 

mais diversas análises e interpretações (SEGURA,1996). 

Se a origem da obra é o artista, criador, inventor quando em evento 

proporciona a diversidade de interpretações. 
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Terra, barro, formas, odores, natureza, comunidade  

Rosana Bortolin, brasileira, há muito com investigações e obras no Brasil e no 

exterior, sai de sua comunidade universitária do sul do Brasil e parte para a 

comunidade do norte de Portugal; primeiramente pesquisou os ninhos de várias 

espécies de aves e escolheu o ninho do pássaro João de Barro. Em seu estágio de 

pós-graduação, em Montemor-o-Novo, Portugal, Rosana convidou-nos para 

aninharmos no altaneiro lugar do Castelo erguido no período medieval, na 

Intervenção: Ninhos. Montemor-o-Novo é um sítio arqueológico, um lugar para 

reflexão e criação. A artista, com habitantes do local, a comunidade da região 

buscou o material: barro e vegetação deste sítio para elaborar o ninho de João-de-

Barro em grandes proporções. 

Após dez anos, quando da volta de Rosana ao local, o Ninho sofreu danos e 

voltou a ser erguido com outra função: um forno. A artista associou as técnicas da 

terra com o testemunho das pedras seculares junto ao Castelo. Um forno, outra 

intervenção no local, em nova poética. A população de Montemor-o-Novo nasceu 

junto ao Castelo, ainda no período muçulmano e deixou o testemunho de suas 

casas e outras edificações. 

A obra Forno convida-nos a entrar e participar do seu interior; para a 

antropóloga portuguesa Manuela Pereira a artista criou/inventou nova função, 

restabeleceu nova poética. A artista sai do Ninho/Forno e convida-nos a participar de 

uma Instalação: 

 

Ninho/Forno de Rosana Bortolin e em Montemor-o-Novo, Portugal 
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Organismos: conjunto de sistemas de órgãos que constituem um ser vivo. Foi 

pensado como um aglutinador de ideias e questões sobre o próprio corpo que se 

aglutinam em manifestação estética. Os organismos, para Rosana, estão 

questionando os sistemas de situações morais, políticas, religiosas e sociais que 

norteiam o mundo e as instituições. Rosana preocupa-se com o fantasma da 

autenticidade. 

Rosana Bortolin sai do forno e elabora Organismos com as mísulas, série de 

vulvas cerâmicas em tamanho natural, são moldes do próprio corpo da artista; a 

brasileira elaborou estas formas/moldes em diferentes dias, simbolizando diferentes 

identidades que montadas em Instalação, estão olhando para peças arqueológicas 

expostas em caixas de vidro no interior da igreja do Castelo de Montemor-o-Novo.  

Assim os Organismos ñalertam para sistemas controladores, especialmente 

da moral/social/religiosa em relação à mulherò (FRÓES; PEREIRA, 2011, p.4). As 

peças em Instalação são indicadores de sistemas discriminatórios que ainda 

dominam a chamada civilização humana. São referenciais da natureza, como 

casulos e ninhos de animais, a entrada e saída da vida. Cai o véu e a e a máscara e 

o corpo do criador/artista aparece na Instalação:  Organismos e Ninhos. A artista, ao 

se colocar na obra passa por processo de narcisismo ou de desprendimento? O 

corpo pavoneia-se, na ideia de Michel Maffesoli (2003)   quando o artista se expõe 

em seu estudo. Quando o artista pinta, canta, esculpe o objeto anódino, está criada 

a aura misteriosa que o fascina e que ele, artista deseja descrever e traduzir pela 

explosão das imagens. Ela cria a forma mística da imagem e elabora o jogo das 

formas. 

 

Organismos instalados no Coro da Capela do Castelo (2
o 
andar) , Monte-Mor, 2011 
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Instalação dos Organismos no Coro da Capela do Castelo, Monte-Mor, 2011 

 

Terra, arqueologia, corpo 

Rosana fez sua performance ao retirar a burca e o tapa boca, feito do material 

barro. ñNesta investida a minha den¼nciaò (FRÓES, PEREIRA, 2011, p.5). 

Segundo Rosana, as peças invadem e atuam com a visão de vigilantes dos 

objetos arqueológicos que habitam o ninho. É o sagrado e o profano nos moldes do 

próprio corpo que Rosana pretende abordar como questões de gênero, de abuso de 

poder, de descriminação, ética religiosa sexual e sócio-cultural, denúncia sobre o 

contínuo amoralismo que paira sobre as ações da mulher. É uma nova identidade. 

As zonas erógenas e materiais táteis tomam formas. São fetiches; a obra, como 

criadora de forma/ material, no caso essencialmente feminina. Para Rosana, como 

na expressão de Jean Paul Sartre, a obra tece-se na pele do seu criador 

(DEULEZE,1998). 

 A criatividade tem como característica ser polissêmica e como consequência, 

passível de múltiplas interpretações. Assim Gilles Deleuze (1988) faz a 

correspondência entre as redobras da matéria e as dobras da alma. Na teoria da 
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Dobra, a operação da percepção constitui as dobras na alma que se reorganizam 

em redobras exteriores. Um Organismo define-se por dobras endógenas; como as 

bonecas russas, desdobrando-se chega-se à alma/interior do objeto/ser. Deleuze 

poetiza seu pensamento, especialmente para o estilo Barroco, mas sua filosofia 

transcendental parece se adaptar à interpretação de Organismos; as dobras e 

curvaturas, as dobras e texturas tem uma interpretação (MARCONDES, 2000). Uma 

filosofia transcendental que segundo Deleuze se interessa mais pelo acontecimento 

do que pelo fenômeno. 

Umas curvas são plasticamente limpas, outras sombreadas e outras em 

texturas e dobras que se recurvam no espaço. Na teoria da pertença 

(SEGURA,1996), ter um corpo, cujas partes se modificam, evoluem mas não se 

imobilizam. 

Há a preocupação intelectual de procurar a chamada verdade do além do que 

se vê. Há a preocupação do trajeto antropológico da aparência /forma e vice-versa. 

Há um esteticismo erótico em Organismos nos corpos de Rosana e como enfatizou 

Eugene D´Ors (DELEUZE, 1988) que no prazer do nu, a inocência procura-se em 

segredo mas o corpo se epifaniza e neste jogo lúdico o corpo/forma dobra-se e 

desdobra-se ao infinito. 

Os Organismos tem uma determinação externa que de dobra em dobra vai ao 

infinito íntimo. É uma invaginação da força com interioridade mais profunda. É um 

corpo humano, não havendo no repertório duas formas que se igualem pelas 

nervuras e dobras.  As forças plásticas da matéria agem sobre as massa e impõem 

uma síntese orgânica. 

 Em outra exposição/instalação, Rosana oferece ao público a visão de 

conjunto de santas/Organismos que se integram em círculo sagrado.  
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Catálogo Sacrum Profanum, Organismos de Rosana Bortolin, 2011 

 

Os Organismos abrem-se em um todo para um teatro. Expõe as formas como 

uma paisagem mental do interior/alma. 

As texturas se mostram como uma figura barroca e a dobra repele a fenda. 

Individualidade e liberdade são presentes na cena e as transformações são 

projetivas. 

Ao contrário do espírito sombrio e obscuro, o corpo matéria tem dobras 

orgânicas. Corpo/forma dobra-e e desdobra-se ao infinito, em esteticismo 

erótico/sacro, como máquinas /fluxos de conexão, produção e desejo (NÉRET, sd.).  

Jacques Derrida (1998) fala de corpo sem órgãos, mas em Organismos são 

órgãos sem corpo. Mas a energia que irradia atrai para os organismos toda uma 

superfície de relações que envolvem um corpo. ñTenho um corpo, uma zona de 

expressão clara e distinta. O que é expresso é a expressão, é o que sucede ao meu 

corpo. O que se passa na alma, é o que se faz nos ·rg«osò (ORGANISMOS, 2011, 

p.4). Alma, afeto, comunidade é uma das abordagens de Maria Virginia Gordilho 

Martins que trabalhou com matrizes culturais distintas, na confecção de setecentos e 

trinta peças em pequenos formatos, objetos ïafetos, construídas por mãos de 

artesãos e artistas entre territórios da África, Europa, América do Norte, Ásia e 

América Latina (2006). 
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Arte, natureza, a vestimenta sem corpo 

O artista, californiano, Peter Coffin veste troncos de árvores selecionadas em 

diversos espaços da cidade de São Paulo com calças jeans para Mostra MOVE!. 

Esta instalação tem como objetivo provocar um debate sobre a maneira como a arte 

e a moda afetam o mundo em que vivemos, proporcionando ao público uma 

percepção redimensionada da realidade (2013). 

Muitas vezes, usando a história da arte como um ponto de partida para suas 

reinvenções surreais, o trabalho de Coffin se envolve com pré-concepções sobre 

ideais culturais para desafiar a percepção e a interpretação.  

 

Unfinished Hand de Peter Coffin, Galerie Perrotin 

 

Tomando a forma de uma mão gigante inclinada contra um pedestal, a 

instalação Unfinished Hand de 2006, apresenta os dedos na posição de figa, em 

sinal de repúdio, indignação ou esconjuro, que humoristicamente despersonifica a 

escultura tradicional. Coffin monumentaliza a integridade da mão do artista em 

pranchas de madeira, tela de arames e outros acessórios (GALERIE PERROTIN, 

2013). 

A realização da Mostra Move! foi um desafio das grifes americanas: a revista 

Visionaire e o museu MoMA PS1 e além de estilistas brasileiros. A revista é 

dedicada à moda e às artes, possui edições temáticas e é lançada três vezes por 
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ano e o MoMA PS1 uma das instituições de arte contemporânea sem fins lucrativos 

que se dedica energia e recursos para mostrar a arte mais experimental do mundo. 

O artista Coffin foi convidado pela equipe organizadora para promover a instalação 

Pé de Jeans, divide parceria com a Ellus, marca presente no mercado brasileiro 

desde a década de 70 que vem influenciando gerações de jovens com sua moda 

jeanswear em direção a alma da comunidade do rockônôroll.  

O artista espalhou calças jeans pela cidade de São Paulo, vestiu os troncos 

de árvores com o jeans em diversos espaços da cidade. Esta instalação anunciou e 

personificou um debate sobre a maneira como a arte, a moda, natureza, produção e 

mercado afetam o mundo em que vivemos, proporcionando ao público uma 

percepção redimensionada da realidade.  

 

Instalação, Pé de Jeans de Peter Coffin, São Paulo, 2013 

 

Peter Coffin tem seu trabalho exibido internacionalmente em várias coleções 

de destaque e exposições. As árvores vestidas com calças jeans estão espalhadas 

em cinco pontos da capital, tem como objetivo intrigar o público e fazê-lo pensar 

porque estas vestimentas sem corpo. 

 A escolha das árvores não foi feita de forma aleatória. A instalação foi 

apresentada para diversas comunidades e estabeleceu relações de troca de 

referências globais em não-lugares. Os lugares onde o artista deveria trabalhar 

foram indicados pela organização do evento/instalação: em dois pontos da Rua 
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Oscar Freire, (em frente a loja Ellus), esquina com R. Augusta; no canteiro central da 

Av. Alcântara Machado, próximo ao Sesc Belenzinho, na Av. Henrique Schaumann e 

no espaço entre vias da Av. 9 de Julho duas árvores foram vestidas.  

    

Instalação, Pé de Jeans de Peter Coffin nas ruas da cidade de São Paulo, 2013 

 

O que ficou a critério de Peter Coffin foi a escolha das árvores. "Procuramos 

por árvores que tivessem um formato humano, o que não foi muito fácil", escolhido o 

tronco, Peter teve um trabalho de estilista tirar as medidas e confeccionar os jeans 

sob medida para as árvores". Daí o nome da instalação, Pé de Jeans (2013). 

 

Possíveis ideias conclusivas... 

As imagens, a transfiguração, o retorno, o labirinto e o desenrolar dos nós 

oferecem a percepção dos desdobramentos e alteridades para lugares e não 

lugares. A obra abre seu mundo enquanto evento e permite a espacialização e a 

mundialização. Apesar da vivência diária, permanente em mundo tecnológico estas 

instalações envolvem a natureza e as comunidades, o local e o global que se 

mesclam e surgem as universalidades e a mundanidade. 

Nesta análise foram expressadas instalações e interfereñcias expressas em 

eventos, acontecimentos.  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=instalação+de+coffin+pe+de+jeans&source=images&cd=&cad=rja&docid=ga_vU46WXn6_FM&tbnid=ZHD7zBIVZfTpXM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fvimeo.com%2F62719864&ei=6jOeUdWfKYvS9gT5m4HICQ&psig=AFQjCNFCrxsjyVD-LCkpB2BpfRc6IiTKSA&ust=1369408832902431



